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CARTILHA DO/A INTERCAMBISTA



Realizado por:



Centro de Ciências Jurídicas



INTERCÂMBIO: INSTRUMENTO DE ALTERIDADE

Muito se destaca, dentre os “sonhos acadêmicos” dos/as estudantes, a oportunidade de

viver um intercâmbio. Isso porque, em um mundo globalizado, há a constante necessidade de se

abrir para o mundo e estar em contato com outras culturas, outros povos e outras formas de

pensar. Querer ser intercambista é ter vontade e disposição para ir ao encontro do/a outro/a, de se

abrir para o novo e para o diferente e compartilhar experiências. Muito além de ganhar proficiência em uma língua, o intercâmbio tem o objetivo de ser um momento de troca cultural, de

aprendizagem mútua, de exercício da alteridade: é uma maneira de alterar-se, pensando o alter e o

si.

Por certo, além da formação pessoal, o intercâmbio também é importante para a complementação do ensino formal, tomando-se por base que o saber é um elemento vivo, atual, flexível e,

sobretudo, reflexivo. Trata-se de uma chance de encarar desafios e perfeiçoar técnicas e

habilidades, estabelecer conexões entre as diferentes realidades e pensá-las a partir de um ponto de

vista crítico.

O intercâmbio, pois, é uma das maneiras de entrar em contato com um “real plural”, que,

verdadeiramente, precisa ser plural. Não se pode querer abrir-se ao novo somente encorpando

uma relação com o velho mundo, perpetuando antigos esquemas unilaterais. O intercâmbio deve

ser uma forma de descolonizar o pensamento, de romper com pretensiosas formas de saber que,

historicamente, já nos são impostas. É o momento de dar preferência àquilo foi negado e ocultado

na história escrita pelos vencedores, de vivenciar o que não se encontra nos livros ou na televisão,

de fugir do padrão. Nesse sentido, há de se construir uma cultura de intercâmbio para outros

continentes que não sejam a Europa, objetivando fugir dos lugares comuns da história tradicional.

A expansão das fronteiras do pensamento, objetivo almejado por todo/a intercambista,

deve começar por romper com a forma de pensar eurocentrada. É muito sintomático, devido à

nossa própria História, que mantenhamos antecipações imagéticas que nos levem a aspirar por um

ideal de civilização que é colonial e imperialista, e que nos faz enxergar outras formas de viver o

mundo como arcaicas e primitivas. Isso porque essas antecipações imagéticas se assentam no

modo como as relações de poder se inscrevem na História e se ligam intimamente ao confronto do

simbólico com o político. Muitas vezes é naquela cidade “desconhecida”, com costumes e tradições

completamente particulares, que se encontram as mais impactantes e transformadoras experiências que um/a intercambista pode viver.

No entanto, não é somente através do intercâmbio que se pode viver uma intensa troca de

experiências e de conhecimentos, tendo a chance de arguir e ser arguido pelo mundo. Em verdade,

apenas a abertura para o longe geograficamente não basta. O pensamento global precisa estar

acoplado ao pensamento local, integrando a parte ao todo. Além de se abrir para o mundo, é

preciso que haja abertura para o lado, para enxergar aquilo que está vizinho e que tantas vezes é

invisibilizado. Estar aberto ao/à outro/a, a todo momento, é fundamental para a inserção) no

mundo globalizado enquanto sujeito/a politizado/a e historicizado/a. Às vezes o longe é mais perto

do que se imagina.



BUROCRACIA

A primeira coisa que todo/a estudante precisa saber é que a UFPE possui uma secretaria que lida

diretamente com essa questão de intercâmbio na graduação (entre outras coisas). Chama-se a

“Cooperação Internacional”, vinculada à Diretoria de Relações Internacionais. Todo o processo

será feito através dela e se pode recolher uma série de informações pelo próprio site, acessando:

https://www.ufpe.br/cooperacaointernacional/

No site há disponível um “Manual da/o Intercambista”, que eles atualizam periodicamente, e diz

todo o passo a passo do processo, onde será resumido a seguir:

É preciso, para se candidatar ao programa de intercâmbio, saber que existem certos pré-requisitos. A modalidade de intercâmbio mais comum feita pelos/as estudantes de Direito é o “Programa de Mobilidade Internacional”, que não dá nenhum tipo de bolsa. O máximo que pode haver

é a isenção das taxas de matrícula na universidade de destino, porém até isso depende do tipo

de convênio firmado entre a UFPE e a universidade estrangeira, devendo o/a estudante se

informar junto à Cooperação internacional (CCI) como é o regime desse convênio.

Pois bem, os pré-requisitos são:

- Ter concluído 1 ano acadêmico (2 semestres letivos) com total aprovação nas disciplinas

cursadas

- Média geral igual/superior a 7,0

- Ter, no máximo, 1 reprovação nos demais períodos

Se você atende a esses requisitos, você deve preencher a ficha de inscrição que também está

disponibilizada no site da CCI:

https://www.ufpe.br/cooperacaointernacional/index.php?option=com_content&amp;view=article&amp;id=317&amp;Itemid=144

Você deve entregar essa ficha de inscrição juntamente com o histórico escolar carimbado pela

Escolaridade, uma foto 3x4, e um certificado de proficiência em língua estrangeira ou comprovante de curso de línguas. E levar na Cooperação Internacional, que fica no mesmo prédio da

Reitoria, perto do campus.

Existem datas preestabelecidas para a inscrição no processo de intercâmbio, portanto é preciso

ficar atento. As datas são:

- 13 a 28 de fevereiro (para quem vai viajar no 2º semestre – agosto/setembro)

- 01 a 15 de agosto (para quem vai viajar no 1º semestre do ano seguinte - fevereiro)



Lembrando que o ano letivo em muitos locais, como na Europa, nos EUA, no Canadá, começa

por volta de setembro. Assim, se você pretende passar um ano, via de regra, terá que viajar nessa

época. Caso pretenda passar apenas 6 meses, pode ser em qualquer dos semestres.

Após isso, irá ocorrer um processo de seleção interno da UFPE. Não é muito demorado e,

geralmente, uma vez que os requisitos são cumpridos, você é aceito/a, com esse processo durando

em média um mês.

Se você for aprovada/o, receberá via email um comunicado de sua aprovação, informando que

sua candidatura será enviada à universidade de destino para uma nova seleção, dessa vez

realizada pela universidade estrangeira. Esse processo é um pouco mais demorado e não há

período estabelecido, até porque esse processo dependerá de universidade para universidade:

algumas são mais ágeis, outras demoram mais. Essas cartas podem ser enviadas através do

correio ou do email, ambas têm validade para dar entrada no processo de visto.

A partir daqui, os procedimentos burocráticos começam a diferir de acordo com o seu país de

destino. Portanto, não há como falar em uma regra única.

O próximo passo, em geral, é dar entrada no processo de visto. As exigências vão variar de país

para país. Para a Espanha, por exemplo, você pode realizar todo o processo aqui em Recife, pois

há um Consulado-Honorário da Espanha em Recife. Esse consulado não possui competência

para expedir vistos, porém eles enviam os documentos para Salvador (Consulado-Geral da

Espanha responsável por vários estado aqui no Brasil), que realiza as expedições. Isso faz com que

o visto demore razoavelmente para ficar pronto.

No entanto, por exemplo, quem pretende ir para a França, precisa se locomover para outras

cidades (geralmente as pessoas vão à Brasília) para entregar os documentos e fazer uma espécie

de entrevista. Apesar de haver um consulado francês em Recife, ele não tem competência para

expedir vistos nem fazer esse procedimento que o consulado espanhol faz.

Após reunir todos os documentos e conseguir dar entrada ao processo de visto, só resta

esperar. A maioria das pessoas fica bastante apreensiva nessa etapa, porque ela demora um

pouco mais e você não consegue ter acesso a muita informação. Quando o visto estiver pronto e

em Recife, eles lhe enviarão um email informando sobre a chegada do visto, e que você já pode

ir pegá-lo no consulado. Com o visto em mãos, você já pode viajar.



ESPANHA

Salamanca



Raquel Buarque - raquelc.buarque@gmail.com

Fernando Henrique Aquino - aquinofhf@gmail.com

Milena Magalhães - milenamagalhaes20@gmail.com

Caio Jordão - caio_jordao_92@hotmail.com

INFORMAÇÕES ACERCA DO INTERCÂMBIO

A maior parte das informações foi obtida com amigos que já haviam feito intercâmbio e através

de pesquisas na internet mesmo.

MOTIVO DE ESCOLHA DA CIDADE

Além do preço das coisas serem mais baixos se comparado com outras cidades espanholas,

alguns fatos como não precisar de transporte público para se locomover na cidade ajudavam

muito.

Apesar de ser pequena, também tinha a vantagem que Salamanca tinha uma vida muito agitada,

em relação a tudo, museus, cinemas, vida noturna, etc.

Outro ponto que eu acho relevante é o fato de Salamanca ficar apenas a três horas de distância de

Madrid (de ônibus). Dava sempre pra ir a Madrid quando era necessário, ou quando você simplesmente enjoava de Salamanca e queria ver coisa diferente.

CUSTO DE VIDA COMPARADO

Em relação ao Brasil, não há uma disparidade grande em relação aos custos de vida em Salamanca. Em Madrid, o custo de vida é bem mais alto. Essa pergunta depende muito de quanto está a

cotação do euro também. Enfim, minhas impressões (fui quando o euro estava por volta de 3,40

reais):

Aluguel de apartamento: em torno de 200 euros (apartamento dividido com mais três

estudantes, cada um pagava, em média, 200 euros - já inclusas contas de água, luz e internet)

Supermercado: entre 100 e 150 euros por mês

Transporte público: nunca utilizei ônibus em Salamanca, então realmente não tenho nem ideia

de quando custa uma passagem. Em Madrid, o preço do bilhete de metrô era uns 2 euros cada.

Eu sempre comprava o de 10 viagens, que ficava por uns 12 euros.

Roupas: São um pouco mais baratas que no Brasil. Acho que a maior diferença está na qualidade,

porque os produtos são bons de fato.

UNIVERSIDADE FREQUENTADA

Ponto positivo: Infraestrutura que a universidade oferecia. Não apenas em relação a estudo,

porém outras muitas atividades relacionadas com a universidade.

Ponto negativo: não senti muito apoio da universidade para a gente conseguir informação. É você

que tem que ir atrás das coisas para se informar.



FLUENCIA NA LÍNGUA

Não diria que a fluência é propriamente necessária, porém a UFPE exige certo nível de conhecimento para você se inscrever no processo de intercâmbio. Essa é uma exigência da UFPE, não das

universidades espanholas ou do governo espanhol.

DICAS EXTRAS

Se programar para o intercâmbio com bastante antecedência para não ter estresse. Eu diria mais

ou menos uns dois anos antes da data que você pretende viajar.



Sevilla



Gustavo Mouratto - Gugamourato@hotmail.com

Marilia Chiappetta - lilachiappetta@hotmail.com

Gabriel Nascimento - gabriel_henrique93@hotmail.com

INFORMAÇÕES ACERCA DO INTERCÂMBIO

Internet

MOTIVO DE ESCOLHA DA CIDADE

Todos/as que conheço que foram pra lá se apaixonaram pela cidade em todos os aspectos. Agora

que voltei, digo que é a melhor cidade para se fazer intercâmbio. A cidade é grande, mas com

aspecto de pequena, tem seus encantos tradicionais, muitas festas e uma cultura espanhola muito

forte, sobretudo a andaluz.

CUSTO DE VIDA COMPARADO

Se o/a estudante estiver procurando a cidade mais barata da Espanha, não vá pra Sevilla, porque

apesar de ter custo de vida mais baixo que o do Brasil, há cidades com custo de vida mais baixo

que o de Sevilla, a exemplo de Salamanca.

UNIVERSIDADE FREQUENTADA

Pontos Positivos: professores/as preparados/as, assíduos/as, boas aulas e uma estrutura incrível,

com wifi super rapido que não cai, biblioteca com um acervo imenso de livros e que funciona

24hrs nos períodos de provas.

Pontos Negativos: horário quebrado e desorganizado quanto à matrícula e resultados das provas.

FLUÊNCIA NA LÍNGUA

A fluência na língua é essencial, sobretudo porque o sotaque da Andaluzia é muito forte, motivo

pelo qual se faz necessário ter um bom nível de espanhol.

APROVEITAMENTO DE CADEIRAS NA FDR

Consegui sim o aproveitamento. Devem-se cursar cadeiras que tenham compatibilidade de

créditos e carga horária e que a ementa seja parecida com as da FDR. Se a cadeira cursada no

exterior tiver carga horaria igual a mais de uma cadeira da FDR, podem-se dispensar duas ou

mais matérias por disciplina cursada fora.



DICAS EXTRAS

Melhor bairro para se morar: Triana

Procure cursar cadeiras mais lights e aproveitar a vida noturna dessa cidade incrível.

Sevilha é uma cidade maravilhosa, viva e acolhedora. Diferentemente de outros países da Europa,

o povo é bastante aberto e receptivo. A culinária se destaca, pois lá se come bem e barato. O custo

de vida não é alto e a cidade possui uma vida noturna bastante agitada, com diversas opções de

bares e baladas.

O melhor meio de transporte é o aluguel de bicicletas, através do sistema "SEVICI". Pagam-se 30

euros por ano, pelo que se pode desfrutar de forma ilimitada das bicicletas públicas da cidade.

No verão, o calor é bastante acentuado, chegando, em julho, em temperaturas extremas de 50

graus. No inverno, o frio é ameno, sendo a média de 10 graus.



Valladolid



Vivianne Prota - vivianneprota@gmail.com

Natalia Nery dos Santos - nery.natalia@hotmail.com

INFORMAÇÕES ACERCA DO INTERCÂMBIO

Busquei as informações sobre o país e a cidade em blogs de estudantes que já haviam vivido a

experiência no local e com outros/as estudantes, também da Faculdade de Direito, que já haviam

feito intercâmbio no país. No caso de Valladolid, em específico, existe um blog chamado janelas

abertas, que consta algumas informações da cidade. A autora do blog, também recifense, é

bastante acessível, fornecendo-me uma série de informações por meio de troca de e-mails.

MOTIVO DE ESCOLHA DA CIDADE

Escolhi a cidade pela proximidade e fácil acesso a Madrid, pelo tamanho e quantidade de

habitantes, bem como por relatos de pessoas que já haviam visitado o local e me informado sobre

a qualidade de vida. Ainda, Valladolid é conhecida como a cidade de castellano “mais puro”,

sendo, portanto, uma ótima oportunidade para aprender o idioma espanhol sem sotaques de

regiões específicas.

CUSTO DE VIDA COMPARADO

O custo de vida não é tão alto. Dividia o apartamento com outras duas estudantes, pagando pelo

valor do quarto cerca de 120 euros. Acrescentava-se a esse valor os gastos com água e energia,

pagos trimestralmente. Dependendo da época do ano, o gasto de energia pode ser alto ou não,

visto que o aquecedor fará toda a diferença no valor da conta. Na cidade, quase não tive gastos

com transporte, já que a Faculdade de Direito ficava a uma distância de menos de 10 minutos de

caminhada, a escola de idiomas a menos de 25 minutos e o centro comercial e festivo a menos de

15 minutos. O/A estudante pode fazer um cartão estudantil de transporte para baratear a

passagem de ônibus com o valor de recarga inicial de 17 euros. Em 6 meses de intercâmbio, não

consegui zerar o meu cartão. O gasto com alimentação e produtos de limpeza pessoal e da casa é

muito variável e subjetivo. Pessoalmente, gastava muito pouco, cerca de 100 euros mensais,

porque tenho grande restrições alimentícias, não podendo variar muito no que cozinhava.



UNIVERSIDADE FREQUENTADA

A estrutura da Universidade era impecável. Existia uma central de Relações Internacionais

responsável pelo acolhimento desse/a estudante, esta central que me forneceu um fichário com as

informações de vários apartamentos para alugar e por meio dessas informações consegui, no

período apenas de um dia, escolher alguns apartamentos, ligar para os/as proprietários, marcar

uma visita ao local e fechar o contrato de aluguel. O coordenador do curso de Direito era bastante

atencioso, muitas vezes dando dicas aos/às alunos/as sobre professores/as rígidos/as, de fácil

compreensão, mais acessíveis a intercambistas e com temas mais interessantes a um/a estudante

estrangeiro/a. Ele disponibilizava uma semana para o/a estudante assistir às aulas e ver com quais

delas ele/a melhor se adaptava. Visto que o/a estudante da UFPE é considerado/a estudante

visitante na Universidade de Valladolid, tive que pagar monetariamente as minhas cadeiras, 90

euros por crédito, assim terminei por escolher pagar apenas uma cadeira de “Proteção Jurisidiconal dos Direitos Fundamentais”. A Professora Begoña era muito atenciosa, preocupada com os

intercambistas e atribuía metade da nota com trabalhos. Importante ressaltar que a nota mínima

para aprovação na Uva é apenas 5.

Muitos/as alunos/as, contudo, são surpreendidos/as com a diferenciação em cadeiras quadrimestrais e anuais da faculdade. Em tese, um/a estudante estrangeiro/a que vá estudar apenas um

quadrimestre na faculdade não pode pagar uma cadeira anual. Alguns/as, conversando com os/as

professores/as da cadeira, conseguem abrir exceções, mas com certeza isso é algo com que a

pessoa deve ficar ligada. No site da Universidade, cerca de um mês antes do quadrimestre,

colocam uma relação das cadeiras que serão fornecidas no quadrimestre.

FLUÊNCIA NA LÍNGUA

O espanhol é uma língua relativamente próxima do Português, então o idioma não é realmente

necessário, apesar de ajudar muito. Quando a pessoa tem que lidar com proprietários, coordenadores de curso, lojistas, professores, é de grande auxílio ter um pouco de domínio na língua,

apesar de não ser estritamente necessário.

APROVEITAMENTO DE CADEIRAS NA FDR

Aproveitei a única cadeira que paguei como eletiva livre sem qualquer problema.

DICAS EXTRAS

Em Valladolid e em outras cidades da Espanha, existe um grupo chamado ESN, preocupado em

informar e agregar o/a estudante estrangeiro/a. Creio ser fundamental participar das atividades

da primeira semana do grupo, bem como fazer a carteirinha que eles facultam. O/A estudante

Erasmus vinculado/a a ESN tem desconto nas passagens da empresa de ônibus ALSA e na principal boate da cidade. Em um mês, desse modo, já tinha retirado com descontos o valor que tinha

pago na carteirinha.



Toledo



Yelena Galindo - yelena_paes@hotmail.com



PORTUGAL

Coimbra



Leonardo Borba - leonardo.borba.fig@hotmail.com

Aline Holanda - alinehchiappetta@gmail.com

Jorge Chiver - jorgechiver@gmail.com

MOTIVO DE ESCOLHA DA CIDADE

Escolhi a Universidade de Coimbra pelo renome que esta possui na área jurídica, além das

características próprias da cidade: Uma cidade universitária pequena, onde se pode resolver tudo

a pé, tendo todas as comodidades de uma cidade grande. Além disso, a cidade é um encanto: rica

em cultura e em tradições - como os/as capas pretas, as tunas universitárias, a festa da latada e a

queima das fitas.

CUSTO DE VIDA COMPARADO

Não é mais caro que o Brasil. Vive-se muito bem em Coimbra com 550 euros por mês, incluindo

aluguel, alimentação, viagens por Portugal, além de outros tipos de lazer.

UNIVERSIDADE FREQUENTADA

Pontos Positivos: facilidade de adaptação, uma vez que não há necessidade de aprender um novo

idioma. Professores/aas muito responsáveis e solícitos/as, em sua grande maioria com didática e

tempo disponível para sanar dúvidas.

Ponto Negativo: necessidade de pagar para receber a certidão das disciplinas que cursei,

juntamente com a ementa do programa (Cerca de 20 euros). Por ser muito antiga, a acústica de

algumas salas é precária, e no começo você não vai entender muita coisa, por conta do sotaque

forte dos/as professores/as.

FLUÊNCIA NA LÍNGUA

Fui para Portugal, então acredito que fluência na língua não será um problema.

APROVEITAMENTO DE CADEIRAS NA FDR

Cursei 5 cadeiras (Direito Internacional Público II, Direitos Humanos, Direito das Famílias e dos

Menores, Psicologia Forense e Italiano II), e, por conta da elevada carga horária, consegui aproveitar 8 cadeiras eletivas quando voltei ao Brasil.



DICAS EXTRAS

Eu aconselharia quem estivesse indo para Coimbra agora buscar um apartamento próximo da

Praça da República, ou perto da Faculdade de Psicologia (onde o preço costuma ser mais barato),

ou na Portagem. Não morar perto da Faculdade de Economia (FEUC), parece não ser muito

distante do centro - e não é mesmo - vendo no google maps, mas Coimbra é cheia de ladeiras, o

que dificulta a ida e vinda da casa para o centro.

Não aconselharia morar em alojamentos da própria Universidade - Dá para achar opções mais

baratas, em apartamentos com uma qualidade maior. Mas essa é uma boa opção para passar os

primeiros 15 dias, enquanto ainda se busca uma casa.

Coimbra é uma cidade maravilhosa. O povo é muito solícito e preocupado com os/as estudantes.

A cidade gira em torno da universidade. Os/as brasileiros/as são muitos/as e bem quistos/as lá,

assim você não se sentirá tão longe de casa. Sempre haverá companhia, das mais diversas áreas do

país. Entretanto, diria que 6 meses são o tempo ideal para ficar em Coimbra. Acredito que 1 ano

seria muito, já que a cidade é de certa forma pequena, e ficaria tudo muito repetitivo e cansativo.



ALEMANHA

Tübingen



Vitor Galvão - vitorgfraga@gmail.com

INFORMAÇÕES ACERCA DO INTERCÂMBIO

Eu perguntava para todas as pessoas que podia sobre suas experiências na Alemanha, lia blogs, e

especialmente assistia vídeos no youtube de canais como o Get Germanized (um alemão falando

sobre a Alemanha, muito focado em como agem os/as alemães, seus hábitos, usos, etc.) ou o Viaje

com a Cris (uma brasileira que vive há alguns anos com sua mulher, que é alemã, em Colônia.

Esse é interessante porque traz o ponto de vista de uma brasileira, então toca em temas que talvez

nos interessem como adaptação, preconceito, etc.)

MOTIVOS DE ESCOLHA DA CIDADE

Vários motivos me levaram a escolher Tübingen

Tübingen é uma cidade universitária. A maioria da população de Tü consiste em estudantes

universitários/as, em segundo lugar, há uma grande população de idosos/as que vive desde

sempre na cidade (inclusive, nem falam o Alto Alemão, esse que a gente aprende, sim um incompreensível porém fofo dialeto chamado Schwäbisch), e em último lugar tem as famílias dos

funcionários da Uni, que formam o resto da população. Então, como a cidade toda converge para

a Universidade (sem exagero, a cada rua, em especial no centro da cidade, você consegue encontrar um prédio com o símbolo da universidade indicando que ela a usa para alguma coisa - o

nome oficial da cidade que consta na prefeitura e no seu visto de moradia é "Cidade Universitária

de Tübingen"), os estabelecimentos, negócios, eventos, costumam se direcionar aos/às estudantes

Tübingen é uma cidade internacional. A Uni Tü recebe centenas de intercambistas todo o semestre, é incrível, você anda na rua e escuta todo o tipo de língua sendo falada, pessoas com as feições

mais diferentes, jeitos mais diversos, culturas opostas, etc. Logo, a cidade também torna-se

extremamente acessível e receptiva ao/à estrangeiro/a, há sempre a preocupação de atender às

pessoas que não sabem falar alemão, há o cuidado de não desrespeitar a cultura alheia, etc.

O departamento de Alemão como Língua estrangeira (DaF) da Universidade é um sonho! Isso é

uma decorrência lógica do ponto anterior, se a Uni recebe muito/a estrangeiro/a - muitos/as sem

falar perfeitamente alemão - o DaF oferece dezenas de cursos para atender esse público.

O curso de direito é muito bom, mas acho que isso cabe para qualquer universidade alemã. A

variedade de cadeiras é excelente, havendo muitas cadeiras de direito em inglês, para quem não

se sente perfeitamente seguro no alemão, e os/as professores/as são bem compreensivos/as com

relação ao fato de você ser estrangeiro/a e não dominar perfeitamente a língua, geralmente deixando os/as estrangeiros/as fazer a prova oralmente.



CUSTO DE VIDA COMPARADO

Se você converter os valores, o custo de vida é mais caro que o do Brasil. Como diziam por lá,

quem converte não se diverte. Tübingen é uma cidade muito barata em comparação com

qualquer outra que visitei na Alemanha, mas a Alemanha em si tem um custo de vida alto em

relação ao resto da Europa. A mesma garrafa de água que eu comprava em Tübingen por 2 euros

(pare para pensar, se você converter, dá mais de 8 reais numa garrafinha de água), eu comprei em

lisboa por 60 cêntimos. Não dá para viver com menos de 600 euros por mês, isso vivendo de

maneira super econômica.

UNIVERSIDADE FREQUENTADA

Pontos Negativos: Não há muitos pontos negativos, acho que o único ponto negativo é comum a

todo curso de direito: nosso método de ensino deixa muito a desejar. Direito é o único curso em

que a maioria das aulas são expositivas, aliás, quase 90% delas, e como o/a aluno/a está se

preparando para uma espécie de provão que sem ele seu curso não vale de quase nada - uma

espécie de exame da OAB que serve não só para advogar, mas para TODA profissão jurídica então o curso todo acaba se instrumentalizando para essa prova, há muitas cadeiras de exercício,

o/a aluno/a costuma sentar na cadeira e copiar a aula toda, sem muita interação, o/a aluno/a

alemão/ã não é muito de pensar, e sim de reproduzir, essas coisas. E elas/es só são assim na

faculdade de Direito e na de Medicina, pelo que ouvi falar, exatamente por conta desses provões.

Pontos Positivos: A biblioteca é perfeita, tem tudo que você procura com muitas salas de estudo

silenciosas e fica aberta de domingo a domingo. Lá você pode, por preços baixíssimos ,tirar xerox

e imprimir qualquer material, a abundância de computadores também é notável. Caso você canse

da biblioteca central, espalhadas pela cidade tem várias bibliotecas de temas específicos, como a

biblioteca de direito, e a de filosofia. O refeitório - ou melhor, os refeitórios - também são muito

bons e são uma forma de comer barato sem cozinhar na cidade. Tudo isso você paga com sua

carteira de estudante, que funciona como um VEM que você carrega com dinheiro e paga as

coisas nos cafés da universidade, na biblioteca para imprimir, no refeitório, e até no seu alojamento para lavar roupa. Especificamente para o curso de direito, eu vi pela primeira vez uma academia internacionalmente integrada.

FLUÊNCIA NA LÍNGUA

A fluência é altamente recomendável. Dá pra viver apenas com inglês? Dá, mas a vida torna-se

muito mais complicada. Como eu disse anteriormente, a cidade é muito receptiva ao/à estrangeiro/a, logo há muita coisa em inglês, mas há certas coisas em que saber alemão facilita sua vida.

Por exemplo, o/a zelador/a dos dormitórios, que é quem supervisiona sua limpeza e cuidado com

o imóvel da universidade, só fala alemão e todos os avisos dele/a são em alemão (não só o/a do

meu prédio, todos/as são assim); Direito é um curso muito local em qualquer lugar do mundo,

então não há muito sentido em ter muitas cadeiras em outras línguas, logo, apesar de sempre

haver umas 10 cadeiras em língua estrangeira, o grosso das cadeiras de direito é em alemão. A

própria convivência torna-se mais difícil se você não fala alemão minimamente, não há coisa

mais frustrante do que passar pela cidade, sentar no ônibus, e não entender nada do que falam ao

seu redor. Por isso, eu indico seriamente que, se quiser vir para a Alemanha estudar direito,

aprenda pelo menos o nível inicial de alemão.



APROVEITAMENTO DE CADEIRAS NA FDR

Consegui aproveitar todas. Acho que vai da receptividade do coordenador, mas eu sempre tomei

cuidado em pagar cadeiras compatíveis com cadeiras existentes na FDR, para facilitar o aproveitamento.



Tübingen



Rafael Farias - rafaelfariassouto@gmail.com

INFORMAÇÕES ACERCA DO INTERCÂMBIO

Tudo que consegui de informação foi através da internet. Se não me engano, na página da cooperação internacional da UFPE havia o link da universidade alemã onde eu iria estudar, e a partir

disso fui descobrindo outros links com informações úteis.

MOTIVO DE ESCOLHA DA CIDADE

Eu procurava alguma cidade pequena, onde fosse possível vivenciar melhor a cultura local.

CUSTO DE VIDA COMPARADO

Comparando com o restante da Europa, a Alemanha não é um país dos mais caros (não sei como

as coisas estão hoje, pois fui no segundo semestre de 2011 e voltei no início de 2012). Na

Alemanha, o sul tende a ser mais caro quando comparado ao norte, mas mesmo assim os preços

lá eram normais e acredito que bem parecidos com os daqui. De aluguel, acredito que eu pagava

em torno de 240 euros por mês por um quarto numa residência estudantil (ficava num prédio,

como a maioria dos outros na cidade, construídos especificamente para receber estudantes). Eu

deveria gastar em torno de 500 euros por mês com alimentação, acomodação e transporte (e

nisso pode incluir também as saídas com direito a bastantes bebidas). Existem alguns restaurantes universitários espalhados pela cidade, e, além de a comida ser de qualidade e em boa

quantidade, existe opção vegetariana e é barata, custando todas cerca de 3 euros a refeição.

UNIVERSIDADE FREQUENTADA

Pontos Positivos: Eram oferecidos diversos esportes gratuitos em lugares super bem estruturados,

cursos de idiomas (russo, árabe, francês...) de graça, os/as professores/as eram extremamente

bem preparados/as, assíduos/as e responsáveis com aquilo que eles/as faziam, então acho que não

existiu nenhum ponto negativo quanto a isso. Importante dizer também que antes de as aulas

começarem, a univerisdade também oferecia um curso de nivelamento de alemão gratuito de

duração de 1 mês e que, além desse, havia a opção de um curso intensivo, mas era pago e um

pouco caro, mas quem fez elogiou bastante.

FLUÊNCIA NA LÍNGUA

Definitivamente, não era preciso ser um/a expert em alemão ou qualquer coisa do tipo. Na

verdade, tinha gente que não falava nem um “oi” na língua local. Claro que não saber a língua

local termina limitando um pouco as possibilidades, pois também não é todo mundo que sabe ou

está disposto a falar em inglês.



APROVEITAMENTOS DAS CADEIRAS NA FDR

Para a minha sorte, não tive problema algum em validar todas as cadeiras que eu trouxe. Lembro

que, oficialmente, pediam pra gente preencher um formulário na escolaridade, colocando o

nome da cadeira, o nome da cadeira da UFPE que a gente queria dispensar e as respectivas cargas

horárias. Além disso, era necessária a ementa oficial da universidade estrangeira, numa espécie

de certificado, onde constaria o nome do aluno, pois assim eles analisariam se tinha compatibilidade ou não.

DICAS EXTRAS

Que não foi perguntado, mas eu acho interessante falar é que não é impossível acompanhar uma

aula em alemão, por mais impossível que isso possa parecer no começo! Não é fácil, claro, mas

com empenho e com a matéria em dia fica bem mais tranquilo de ir entendendo aos poucos.

Mesmo meus amigos que tinham mais conhecimento da língua que eu tiveram bastante dificuldade no início, mas depois as coisas vão melhorando se a pessoa se empenhar.



Leipzig



Luísa Duque - ldbelfort@gmail.com

INFORMAÇÕES ACERCA DO INTERCÂMBIO

Em relação ao País, conversei com alguns/as alemães e intercambistas. Em relação à cidade que

havia escolhido – Leipzig –, não conhecia ninguém que fosse de lá ou que já tivesse feito

intercâmbio. As informações a que tive acesso foram apenas da internet.

MOTIVO DE ESCOLHA DA CIDADE

Basicamente, por ser uma cidade relativamente pequena, bem barata e no leste alemão (antiga

Alemanha socialista). O fato de ser perto de Berlim (1h30 de trem) e de não ser um destino muito

visado por intercambistas brasileiros/as também contaram bastante.

CUSTO DE VIDA COMPARADO

O custo de vida depende muito do estilo de vida de cada um/a. Falando por mim, eu levava uma

vida bem modesta, andava muito e viajava de bicicleta, cozinhava muito em casa, frequentava

festas gratuitas e abusava da cultura de troca e de brechós. Vivia com mais uma pessoa numa casa

perto da rua mais movimentada da cidade e pagava apenas 150 euros de aluguel, com tudo

incluso. Toda a casa, incluindo meu quarto, era mobiliada com coisas trocadas ou achadas na

calçada mesmo. Coisas bem boas, tipo escrivaninha, sofá, mesa, cadeira, estante.

De forma geral, por uma conjunção de fatores, considero que o custo de vida em Recife seja mais

alto que em Leipzig, pelo menos para estudantes.

UNIVERSIDADE FREQUENTADA

Pontos Positivos: A Universidade de Leipzig contava com uma estrutura muito boa, uma biblioteca muito grande que funcionava toda a semana e, em alguns dias, 24h, muitos computadores, e

um restaurante universitário incrível. O R.U. tinha um preço acessível e uma variedade enorme

(nove opções de bandejão, sendo 2 vegetarianos, 1 vegano e um apenas de massas), além de ter

serviço de lanche. A universidade também oferecia serviços gratuitos de conserto de bicicleta



e cursos e aulas de esporte a preços muito baixos. O corpo burocrático universitário sempre se

mostrou muito solícito, sensível e ágil.

Pontos Negativos: Minha maior dificuldade dentro da universidade credito mais ao choque

cultural mesmo, porque consistiu em não me sentir acolhida pelos/as meus/minhas colegas de

turma e pelos meus/minhas professores/as. Não existe aquele esforço integrativo, comum no

Brasil, o que me deixava pouco confortável até para tirar dúvidas – por vezes relacionadas muito

mais a expressões do idioma do que ao conteúdo da aula.

FLUÊNCIA NA LÍNGUA

Quanto à comprovação de fluência, a Cooperação Internacional da UFPE exige um certificado

B1 para o ingresso em qualquer universidade alemã como intercambista. A universidade de

Leipzig, no entanto, não faz nenhuma exigência nesse sentido.

Quanto à fluência para acompanhar adequadamente as aulas, diria que é essencial. Diferentemente de outras universidades alemãs, que ofertam muitas matérias em inglês, em Leipzig, quase

todas as disciplinas são em alemão. Há bibliografia em inglês e alguns professores permitem que

as provas sejam respondidas em inglês, mas, no geral, é necessário ter algum domínio da língua.

Digo isso pelo menos em relação a Direito e a Sociologia, os dois cursos em que cursei disciplinas.

DICAS EXTRAS

Invista no alemão! Não apenas para poder acompanhar bem as aulas, mas também para

conseguir acessar melhor os/as alemães. É verdade que praticamente todo mundo fala inglês, mas

eles ficam bem mais felizes quando podem falar em alemão e, se percebem que você está se

dedicando à língua deles/as, são muito solícitos/as, pacientes e te ajudam bastante. Leipzig é uma

cidade que, à primeira vista, não é muito interessante. Apenas com algum tempo e contato com o

povo de lá é que se percebe que a cidade é literalmente underground: a vida cultural alternativa

acontece nos subsolos de casas e fábricas abandonadas, que se transformaram em ocupações e

squats. Leipzig tem uma cena punk e anarquista bem forte, que se traduz muito nessas ocupações,

as quais promovem eventos culturais, solidários e políticos, por vezes às margens da lei. A frieza

e individualismo caricaturais dos alemães são em certa medida desmentidos por uma cultura

bem bonita de comunitarianismo e de combate ao consumismo promovidos nesse “submundo”

lipsiano.

Aconselho também a procurar morar em apartamentos ou casas compartilhadas, o que eles

chamam de “WG”, ao invés de morar em alojamentos da universidade. Primeiro, pelo custo (há

WGs que são mais baratas) e segundo, porque se divide a casa com pessoas que moram na cidade,

e não com intercambistas (quase a maior parte dos/as que moram em alojamentos). Com isso, é

possível melhorar o alemão e conhecer melhor a cidade e a cultura alemã. Sem falar que são

pessoas mais abertas e dispostas a conversar e trocar ideias. As relações nos alojamentos são mais

impessoais.



FRANÇA

Lyon



Gabriela Calabria - gabrielacalabria25@hotmail.com

INFORMAÇÕES ACERCA DO INTERCÂMBIO

Obtive informações com alunos/as que tinham ido anteriormente à cidade/país que escolhi.

MOTIVO DE ESCOLHA DA CIDADE

Escolhi Lyon, pois é uma cidade grande, como Paris, porém o custo de vida é bem mais baixo que

o da Capital. Além de ser uma cidade linda, agradável e rica em topo tido de atividade: baladas,

teatros, shows, festivais, museus, parques, restaurantes, etc.

CUSTO DE VIDA COMPARADO

O custo de vida é mais alto que o do Brasil. Principalmente, habitação (média de 280 euros por

mês) e alimentação (média de 200 euros por mês)

UNIVERSIDADE FREQUENTADA

Université Lumière Lyon 2.

Pontos Positivos: A quantidade de aulas é pouca e só há uma prova por semestre.

Pontos Negativos: Os/as professores/as falam bastante rápido, de modo que é preciso uma

atenção redobrada nas aulas e, se conseguir, os cadernos dos/as franceses/as para complementar

os estudos.

FLUÊNCIA NA LÍNGUA

É preciso saber falar francês (pelo menos nível intermediário).

APROVEITAMENTO DAS CADEIRAS NA FDR

Sim, aproveitei cinco cadeiras. Através de requerimento junto à escolaridade, junto com as

ementas das cadeiras e seu boletim escolar.

DICAS EXTRAS

Acho que como funciona a questão da habitação: vivi em residência estudantil que é a maneira

mais barata de se viver na França. Todo o requerimento para essa residência você faz na Cooperação Internacional (eles orientam com relação a todo o processo). Aconselho escolher o quarto

com banheiro privado, pois os banheiros compartilhados não são muito higiênicos. Também

acho importante falar que, alunos/as que vão passar mais de 6 meses, têm direito a pedir ajuda

financeira ao GOVERNO FRANCÊS.



Lille



Priscila Jales - prijportela@gmail.com

INFORMAÇÕES ACERCA DO INTERCÂMBIO

Coletei informações com amigos e na internet.

MOTIVO DE ESCOLHA DA CIDADE

Por ser uma cidade menor, com menos brasileiros/as do que Lyon: na minha faculdade apenas ha

3 brasileiros. Pela localização: 1 hora de Paris, 30 minutos de Bruxelas e 1 hora e meia de Londres.

Também escolhi Lille por ser a área com as pessoas mais alegres da França (os franceses aqui são

uns fofos).

CUSTO DE VIDA COMPARADO

O custo de vida é mais caro que o Brasil, mais por causa do preço da residência que não é menor

do que 400 Euros. Para comer, é suficiente ter 200 Euros por mês, mas a residência deixa tudo

muito caro. E se você não é europeu tem que pagar 215 Euros à escola no começo, o que também

deixa um pouco mais caro.

FLUÊNCIA NA LÍNGUA

Não é necessária. Mas é necessário, sim, saber pelo menos inglês. Todos falam inglês muito bem.

Para ser aceito no intercâmbio exigem nível avançado de inglês ou b2 de francês.

DICAS EXTRAS

Aqui é frio e chove sempre de setembro a abril, então traga roupa de frio e guarda-chuva.

Providencie uma carteira de estudante de estrangeiro/a porque conseguira vários descontos e

entre no site da ESN lille caso escolha a cidade e peça um/a buddy; ele/ela será um/a pai/mãe para

você aqui. A Sciences Po é uma faculdade de ciências políticas, então se prepare para não estudar

direito por um semestre; pode parecer estranho, mas é uma ótima experiência, principalmente

pra quem faz parte de movimento estudantil e ja se interessa pela área - tem varias cadeiras no

Brasil que podem ser aproveitadas, fora as 2 eletivas livres, teoria geral do estado II, relações

internacionais, comunitário I e II, filosofia do direito II, direito internacional III e se você é

aventureiro/a e curte estudar aos sábados tem direito administrativo III.



Paris



Beatriz Quintella - beatrizquintella@gmail.com

Danilo Miranda - danilo.miranda@outlook.com

MOTIVO DE ESCOLHA DA CIDADE

Paris não exige grandes apresentações. Se por um lado o/a intercambista que opta pelo programa

de intercâmbio do renomado Institut d’Études Politiques de Paris (Sciences Po) estudará numa

das cidades mais cosmopolitas do mundo, tendo acesso a uma infinidade de atrações culturais

que contribuirão para sua experiência no exterior, por outro também terá que aprender a conviver com algumas adversidades como o alto custo de vida e as dificuldades de encontrar um bom

apartamento por um preço justo.
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